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	 A celebração do Domingo da Palavra de 
Deus foi um desafio lançado pelo Santo Padre 
Francisco através da Carta Apostólica “Aperuit 
illis”, de 2019. “Abriu-lhes o entendimento para 
compreenderem as Escrituras” (Lc 24, 45), como 
diz o Papa Francisco, “foi um dos últimos gestos 
realizados pelo Senhor ressuscitado, antes da sua 
Ascensão”. Compreender a Palavra de Deus, torna 
os crentes mais fortes e unidos.
	 Nesta Carta, o Santo Padre reforça que a 
Bíblia é o suporte da nossa Fé: um Livro Sagrado, 
mas que deve ser “usado”, lido, relido e, acima de 
tudo, que os seus textos nos encham de Fé. Diz-nos 
também: “Cristo Jesus bate à nossa porta através da 
Sagrada Escritura; se ouvirmos e abrirmos a porta 
da mente e do coração, então Ele entra na nossa 
vida e permanece connosco”. 
	 E assim, como uma semente lançada à terra, 
a 30 de setembro de 2019 o Papa Francisco define 
que o Domingo da Palavra de Deus seja celebrado no 
III Domingo do Tempo Comum. 

Introducao, ~
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“Antes foi o fogo, o vento ou o ar subtil, a abóbada 
estrelada, ou a água impetuosa, ou os luzeiros do 
céu que tomaram por deuses, governadores do 
mundo. Se, fascinados pela sua beleza, os tomaram 
por deuses, aprendam quão mais belo que tudo é 
o Senhor, pois foi o próprio autor da beleza que os 
criou. E se os impressionou a sua força e o seu poder, 
compreendam quão mais poderoso é aquele que os 
criou, pois na grandeza e na beleza das criaturas se 
contempla, por analogia, o seu Criador.”                
(Sab 13, 2-5)
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COMENTÁRIO

Enquanto criador, Deus revela-Se e fala ao coração 
de cada um de nós. A beleza da criação contém as 
coordenadas da relação que Ele estabelece connosco: 
amor incondicional, liberdade e responsabilidade. 
Hoje, compreender essa realidade, ajuda-nos a 
ver a Casa Comum, o Planeta Terra, como dom a 
cuidar e preservar, administrando e usufruindo 
com respeito.  

SALMO

“Na sua mão estão as profundezas da terra e 
pertencem-lhe os cimos das montanhas. Dele é 
o mar, pois foi Ele quem o formou; a terra firme 
é obra das suas mãos. Vinde, prostremo-nos por 
terra, ajoelhemos diante do SENHOR, que nos criou.       
(Sl 95, 4-6) 
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“Todos aqueles que O ouviam estavam surpreendidos 
com a sua inteligência e as suas respostas. Quando 
viram Jesus, seus pais ficaram admirados; e sua 
Mãe disse-Lhe: «Filho, porque procedeste assim 
connosco? Teu pai e eu andávamos aflitos à tua 
procura». Jesus respondeu-lhes: «Porque Me 
procuráveis? Não sabíeis que Eu devia estar na casa 
de meu Pai?». Mas eles não entenderam as palavras 
que Jesus lhes disse. Jesus desceu então com eles 
para Nazaré e era-lhes submisso. Sua Mãe guardava 
todos estes acontecimentos em seu coração. E Jesus 
ia crescendo em sabedoria, em estatura e em graça, 
diante de Deus e dos homens.”        
(Lc 2, 47-52)
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COMENTÁRIO

Gerar um filho excede largamente o momento do 
nascimento, implica um cuidado que proteja as 
potencialidades e que favoreça um crescimento 
harmonioso e integral da pessoa. Numa relação 
de amor onde a submissão se consubstancia no 
acolhimento da experiência e na confiança, a 
abertura ao Outro também se estimula.

SALMO

“Olhai: os filhos são uma bênção do SENHOR; o 
fruto das entranhas, uma verdadeira dádiva.”  
(Sl 127,3)
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“A luz é agradável e é um deleite para os olhos 
ver o Sol. Se um homem viver muitos anos, e em 
todos eles se alegrar, deve pensar nos dias escuros 
que são numerosos: tudo o que acontece é ilusão. 
Jovem, regozija-te na tua mocidade e alegra o teu 
coração na flor dos teus anos. Segue os impulsos 
do teu coração e o que agradar aos teus olhos, mas 
sabe que, de tudo isso, Deus te pedirá contas. Lança 
fora do teu coração a tristeza, poupa o sofrimento 
ao teu corpo: também a meninice e a juventude são 
ilusão.”  (Ecl 11, 7-10)
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COMENTÁRIO

Na idade em que todas as possibilidades parecem 
estar ao alcance da vontade, importa escolher as 
que nos poderão ser mais favoráveis. No diálogo 
com a Palavra aprendemos a ver-nos com os 
olhos de Deus, buscando a felicidade que todos 
desejamos, sem cair em ilusões que comprometam 
quem somos e quem seremos. 

SALMO

“Examina-me, SENHOR, e vê o meu coração; põe-
me à prova para saber os meus pensamentos. 
Vê se é errado o meu caminho e guia-me pelo 
caminho eterno.”  
(Sl 139, 23-24)
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“É melhor dois do que um só: tirarão melhor 
proveito do seu esforço. Se caírem, um ergue o seu 
companheiro. Mas ai do solitário que cai: não tem 
outro para o levantar! E se dormirem dois juntos, 
dormem quentes; mas se alguém está só, como 
se há-de aquecer? Se um só é oprimido, dois já 
conseguem resistir a isso; o cordel dobrado em três 
não se parte facilmente.”
(Ecl 4, 9-12)
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COMENTÁRIO

Adão e Eva, Abraão e Sara, José e Maria, Zacarias e 
Isabel, Jacó e Raquel, todos são reflexos conhecidos 
da comunhão e do amor de Deus. No matrimónio, 
o amor não é intermitente, antes se revela criativo e 
fecundo perante as diversas circunstâncias, numa 
dinâmica complementar e altruísta, capaz de se 
fazer dom para os filhos e para a comunidade.

SALMO

“Felizes os que obedecem ao SENHOR e andam nos 
seus caminhos. Comerás do fruto do teu próprio 
trabalho: assim serás feliz e viverás contente. A tua 
esposa será como videira fecunda na intimidade 
do teu lar; os teus filhos serão como rebentos de 
oliveira ao redor da tua mesa.”    
(Sl 128, 1-3)
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“Instruíste-me, ó Deus, desde a minha juventude e 
até hoje anunciei sempre as tuas maravilhas. Agora, 
na velhice e de cabelos brancos, não me abandones, 
ó Deus, para que anuncie a esta geração o teu poder 
e às gerações futuras, a tua força.” 
(Sl 71, 17-18)
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COMENTÁRIO

Na Sagrada Escritura, a longevidade assume muitas 
vezes um conceito simbólico de bênção divina. Pela 
experiência de vida, pela sabedoria apurada e pela 
Fé amadurecida, a velhice não se reduz a conceitos 
utilitários, ganha amplos contornos de um tesouro 
a partilhar com os demais.

SALMO

“Não me rejeites no tempo da velhice, não me 
abandones, quando já não tiver forças”  
(Sl 71, 9)
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“Irmãos: Como eleitos de Deus, santos e predilectos, 
revesti-vos de sentimentos de misericórdia, de 
bondade, humildade, mansidão e paciência. 
Suportai-vos uns aos outros e perdoai-vos 
mutuamente, se algum tiver razão de queixa contra 
outro. Tal como o Senhor vos perdoou, assim 
deveis fazer vós também. Acima de tudo, revesti-
vos da caridade, que é o vínculo da perfeição. Reine 
em vossos corações a paz de Cristo, à qual fostes 
chamados para formar um só corpo. E vivei em 
acção de graças. Habite em vós com abundância 
a palavra de Cristo, para vos instruirdes e 
aconselhardes uns aos outros com toda a sabedoria; 
e com salmos, hinos e cânticos inspirados, cantai 
de todo o coração a Deus a vossa gratidão. E tudo 
o que fizerdes, por palavras ou por obras, seja tudo 
em nome do Senhor Jesus, dando graças, por Ele, 
a Deus Pai. Esposas, sede submissas aos vossos 
maridos, como convém no Senhor. Maridos, amai 
as vossas esposas e não as trateis com aspereza. 
Filhos, obedecei em tudo a vossos pais, porque isto 
agrada ao Senhor. Pais, não exaspereis os vossos 
filhos, para que não caiam em desânimo.”       
(Col 3, 12-21)
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COMENTÁRIO

Viver (n)a Família segundo a proposta de Deus 
implica submissão no amor. Submetendo as 
nossas prioridades e vontades ao bem do outro (e 
da Família) e amando com a ternura e o cuidado 
com que Cristo ama a Igreja, Sua esposa, daremos 
testemunho claro do verdadeiro sentido de caridade 
que nos assemelha ao Criador.

SALMO

“O que ouvimos e 
aprendemos e os 
nossos antepassados 
nos transmitiram, não 
o ocultaremos aos 
seus descendentes; 
tudo contaremos às 
gerações vindouras: 
as glórias do SENHOR 
e o seu poder, e as 
maravilhas que Ele fez.”   
(Sl 78,3-4)
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ABREVIATURAS DOS LIVROS DA BÍBLIA
ANTIGO TESTAMENTO

Pentateuco
Gn - Génesis
Ex - Êxodo
Lv - Levítico
Nm - Números
Dt - Deuterónimo

Livros Históricos
Js - Josué
Jz - Juízes
Rt - Rute
1Sm - 1º de Samuel
2Sm - 2º de Samuel
1Rs - 1º dos Reis
2RS - 2º dos Reis
1Cr - 1º das Crónicas
2Cr - 2º das Crónicas
Esd - Esdras
Ne - Neemias
Tb - Tobite
Jdt - Judite
Est - Ester
1Mac - 1º dos Macabeus
2Mac - 2ºdos Macabeus

Livros Sapienciais
Jb - Job
Sl - Salmos
Pr - Provérbios
Ecl - Eclesiastes (ou Qohélet)
Ct - Cântico dos Cânticos
Sb - Sabedoria
Sir - Ben Sirá (ou Eclesiástico)

Livros Proféticos
Is - Isaías
Jr - Jeremias
Lm - Lamentações
Br - Baruc
Ez - Ezequiel
Dn - Daniel
Os - Oseias
Jl - Joel
Am - Amós
Abd - Abdias
Jn - Jonas
Mq - Miqueias
Na - Naum
Hab - Habacuc
Sf - Sofonias
Ag - Ageu
Zc - Zacarias
Ml - Malaquias
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ABREVIATURAS DOS LIVROS DA BÍBLIA
NOVO TESTAMENTO

Evangelhos e Actos dos 
Apóstolos
Mt - Mateus
Mc - Marcos
Lc - Lucas
Jo - João
Act - Actos dos Apóstolos

Cartas de São Paulo
Rm - Romanos
1Cor - 1º aos Coríntios
2Cor - 2º aos Coríntios
Gl - Gálatas
Ef - Efésios
Fl - Filipenses
Cl - Colossenses
1Ts - 1º aos Tessalonicenses
2Ts - 2º aos Tessalonicenses
1Tm - 1º a Timóteo
2Tm - 2º a Timóteo
Tt - Tito
Flm - Filémon
Heb - Hebreus

Cartas Católicas e Apocalipse
Tg - Tiago
1Pe - 1º de Pedro
2Pe - 2º de Pedro
1Jo - 1º de João
2Jo - 2º de João
3Jo - 3º de João
Jd - Judas
Ap - Apocalipse
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